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nha de vista. Diz ella, descre- do queixa no ministerio do panno de amostra. São perio-

venndo a scene. passada em reino! dos cheios, orações retumban-

casa do chefe progressista,após Tal facto não se deu. O les.

a leitura d'um artigo do sr. que houve foi a legitima insis- Quando a monarchia não

João Chagas em que este af- tencia do sr. dr. Antonio Erni- baqueie pela eloquenciaorato-

ma haver provas da conspira- lio, junto do presidente da Re- ria dispendida em Eix«›,em Ilha-

ção navegantina: lação, pelo deferimento do ju- vo,eoutras terras nãosomenos,

os srs. Augusto Ribeiro, Lisboa; Eu.

rico Severo d'Oliveira e Duarte Fer-

reira Pinto Basto.

A'manhã, o sr. Mario Mourão

Gamellas.

Além, as sr.“ D. Eugenia Soares

Sapuríti Machado, D. Felicidade Can-

dida Ferreira; e os srs. dr. José

um largo periodo de annos o

nâo aqueceria o sol do poder?

Por que o acompanhou es-

sa brilhante pleiade de inte-

merstos, soldados que, em tor-

no do chefe prestigioso, forma-

ramo partido da dissidencia?

   

  

   

   

          

    

   

  

    

  

  

   

   

 

  

  

  

  

  

   

 

    

 

   

   

   

   

  

    

  

              

   

   

         

   

   

    

    

   

    

  

  

   

         

   

 

   

  

   

  

  

 

   

  

  

    

  

   

 

   

   

  

  

:trava: › "AVEIRO

::5 “AMBEÕESn
¡dinss, fou.

  

seda. ' “ . - - - .

dêlos. Jornal (ia-coziçnçrcw' dque _ P0! que Dem um 08m 911-_ gfàvn'grgêlepimro odãeslggíoelà'ââg_ .O sr_ José Luciano achu.“ ramento que tinha de dar-se- de onde, como d'cstas, ha de sa-

mtszis. “Plana“ ° d _eu-ad to; a tros pretendiam_ maisdo que, . REGRESSOS: sentado n'um ounspé escuro; tinha lhe na 5.' feira em virtude de hir victorioso o grito da repu-

"ana a mama (ma a' .of- Chegada a hora¡ a a““ 110m» - ¡mmedlltômente á 8“¡ dire““ este ordem dimanada do ministe- blica. não resiste certamente

~ ta d N te e hb . . . Com sua gentil [ilha regressou d b ã d T - _ _
. 'i 9

::ã-d“ t ,5 03 “veganmsi 3 1°..” que se avumhq, pôr ao servt- jà a Lam, o sr_ Egberto de Maga. “u.'lãeaa'l'e'ê 3.:: (inês É a' na:: no do reino para tomar posse á puchada lyrica do poeta,

i u' num OB seus tl mos n. O ' - - _ - . quetr s ul, . - . . _ _

me,l eum_ repolho da' «ambições» do il_ cg do seu para a sua dedica lhaes Mesgmts.b ,hermíuo de Barros, e por ultimo o oque a simples formalidade do que sentresaolta» a prosa _em

1 “re chefe da dissidencia vao, 0 Seu PatrIOtllmo, e 09110 b '0°' A9 _'5 03 "18359011 13:1' sr_ Penha Gare“. este, em andei. apparecimento da sua nomea- perfumes espessos, com «titu-

modelos, de u F . b. .. 4 ' d do 39|¡ HObre eXÍOPÇO haja 3 em": ::'rglliahítia &guisa; ras. A' esquerda sentava se o sr. ção no Diario demorou. los floridos que carregam na

O¡ a um mao”, ”gun O ' q i Camila' O "- 01mm" M°ntelr° en' Apesar do ofiicio do minis- haste do artigon, com os «mis-

sacriücar á causa dolbem com-

mum.

Ahi tem o Jornal-do-com-

marcio, ahi tem o sr. José Lu-

ciano a unica ambição da dis-

sidencia. *

Não é esta assigniñcação

ao embarque de sua filha e genro.

a sr.“ D. Anna Faria de Milanos e

seu marido, o sr. Figueiredo, que

se dirigem para Boma(Congo-belga).

o CHEGADAS:

Chegou a esta cidade. vindo de

Manaus, 0 sr. Alfredo de Castro Li

"2950“ “Lñãadíenpé'âssiãzzzteão terio do reino, o sr. Brun do ticos ermitães e os hervana-

l ll 8 85 . ' .. . . . . .

nr g p Canto nao deferiu o Jurarnen- "OH politicom cantando a flor

e ' l ' r h h'd , _ _

6mm e eso “em que m a sa l o to senão depors de publicado selvagem que «pintalgade pro-

no Pais e que rematavs pela afír- _ . _

mação da existencia de provas. O o despacho na folha official. testou vermelhos o enjoativo

lourejar dos trigaes», «san-
sr. José Luciano átalhou prompta» Questão de formalidades

meme: T“” 'do "ao em e“ que zh as burocraticas. grando o carmim na côr com

a nota extrahida dos registos

ulerlas luceanaceos, queo trouxe para

o lado opposto, e felizmente

bom opposto, bem saliente-

mente opposto, áquelle em que

ficou, quasi isolado, pelo me-

 

  

  
  

   

 

   

  

    

  

   

      

   

  

   

    

  

  

   

            

    

  

   

   
   

   

  

  

  

  

 

  

  

  

   

        

  

  

    

  

 

  

 

  

 

ha ontro n98 d? m¡ch d“ P“Étldano” que pretendem dar á palavra "la, pregado “um qo 8." mm.“ de ”mas“ "a mão' ;É que as noivas endeusam um

Pão doce de mau”. valor de mam¡ pras_ _ . d Lima e Castro, capitalista residente Se me perguntaram se os srs. E . d P rt com __ .

â 1 a t. ,O o homen!) das hortas e emnito menos ás intenções o Dae“, mude_ Penha Goma e Caiana deram nvmm-nos o o o, beuo da aurora-,1

P o rs a- 6181 É b partido e do seu nobre chefe. . “uma, qualquer manifestação de terem ou. chamada especial para o esty- Baeta1 repenmos_ Basta!

Bo. .l. Aa l h J E3 porem, a unlca que de Estiveram n'esles dias eu] Avei_ VldO, não saberel responder. [O em falaete e para 0 81' de Itapublicanos illustres e

"m 1°" * m "5309 t? 'a' a ° og' verdade lhe cabe, a unica que ro os srs, Augusto de Lima Vidal, O que :meãe m: tem 30'13“10 grandezas que se dá., um car- não ¡Ilustrea' empnpoilemqe

“um e á' "al do'cammercw' no caso a tem a unica que consciente- Vasco e Azuil_ Soares, Adriano de 3 Wipe““ “m °° q“e a.“ Ver' taz em que se começa n ler: _ em fraterna¡ convivio¡ E dei_

constitui ão da dissidencia e- " * v“, a p ,em da c, z Ma ue¡ Ma_ dadetros homens de honra s isso me _ _ _
9

ç _ p mente pode ter. _l e“ e . upa n _ nte “e continuarão as ala_ «Ezeursao_republicanos Averro-Me- ¡nndo os “tufadoa monstro.

i0 rad 1° “'- conselhelro Joaé --_-_-._-_
“a Amador¡ Luiz pereira martins 9' guru q . p renda den-rocrattco na Gafanha..

_

ag e- i BISPO D'MNGÚLI E cottlio seus interessantes sobrinhos, Ac- "as profendasi 5° P“ vem"“ “5 E' !'10 “0%"an junho 'th a mur- de Pet '1"' acho das', de““

são republicana abalara do Porto em direcção

Um pormenor devo aooresoen- “AW“- _ _ , ,

A formosa e csrsctsruhcn cidade, patria
x) ~

mr' h que' no 1,116") .do _ salão' ou ds Jose' Estevam, apresse-se para acolher rui-

Bnte¡ em frente a anelra F"“te dos¡ e lsstivamsnte os portuenses que a pro

çam, ao som das musicas e

morteiros com que esta cida-

de :se apressa para os re-

ceber comruido», atravez das

aguas dos «canaes que con-

duzem aos pinheiraes da Gs-

fanha».

Abi, ó almas sonhadores e

candidas! aguardae a implan-

tação da republica,que o sr. Pa-

dua fará emquanto merenda...

nos ¡pinheiraes da Gafanha

rentes ao mara . . .

_m

Btormaçào local

¡Folhinha .veis-en-

se (l908).--Dia 16-Couclue-se

a grande reparação da avonida

Agostlnho Plnlwiro, a que a camara

mandou proceder.

'l Apparece junto á ponte do

poim, como synonimo de justa
ouvmm_

aspiração, legítimo desejo de

honrar o de servir o paiz? Está.

0“ "ll“ °
cacio Rosa, Henrique da Costa e Avo-

lino de Figueiredo.

4o- Vimos tambem no domin-

go n'esta cidade os srs. dr. Egas

Ferreira Pinto Basto, lente de philo-

sophia na Universidade, e Antonio

Marques Hespanha e esposa.

Ó PARTIDAS:

Partiu para a Belgica o nosso

presado patricio e amigo, sr. Ma-

nuel Prat, que vae tirar alli o cur~

so de engenharia. Desejamos-lhe

uma feliz viagem e moita felicidade.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

o que sentimos, o sr. dr. Antonio

Frederico de Moraes Cerveira, da

illustre casa d'AIqueidão e antigo

presidente da camara municipal de

llbavo.

40- .lá se encontra restabeleci-

do o nosso illustre amigo e presado

chefe, sr. conselheiro José de Al-

 

Foram entregues já. ha dias na

embaixada portugueza em Roms,

“anos- bem' , as bullas confirmando a apresenta-

Omm não ?Ode ser na““ ção na mitra de Angola e Congo

osso 0 significado comquauto do nosso illustre patricia. sr. João

ppevçnjdo viesse de onde veio, Evangelista de Lima Vidal.

O ¡noomelheiro José _d›A1_ Estes documentos só agora sa

. hirsm da chancelaria pontiñois sen-

polmV que se formou em 79 e do por isso menos verdadeirob que

t _ já @0° bancos df¡ universidade se propalou de terem vindo com

ZA Nil““ progressista; '11111108310- nome errado.

ceitou nem exerceu qualquer Parece que n sagrsção do novo

cargo publico que lhe dessem prelado se realisn em 29 do corren-

adversarios politicos. Outro “a dl“ “magra“ Pela E3"” 3°
principe dos apostolos.

tanto não succede com o sr. A ceñmonm, que deve se'. m_

José Lucrano, que. alem d,ou- sidissima, tem logar na southe-

tros cargos, exerce o de vogal dra! de Coimbra. E' sagrnnte o

do “supremo tribunal admi_ nosso venerando prelado, sr. Bis-

nietmüvo» por nomeação de po›conde, tendo por assmtentes cs

Dias Ferreira.

srs. bispos de Bragança e do Al-

O sr. conselheiro Alpoim

  

d'elle, estava, sobre a mesa, o re- curam.

("to de e|.¡~ei D 03H05, que an_ l'or iniciativa dns commissões republica-

: -l - - nas locacs virão a gare bandas de musica e

t“ d ?seu occamão' nunca all! tl' sstoirsrito nos ares giraudolas de mortsirus.

nha' “Sto”
Pala tarde, depuis de visitada a cidade,

' u etc. organisa-ss o cortejo so longo da ria. Ss-

Então ? Que dlrao agora r¡ rim admiravel episodio, essa murcha ds ds-

o ar. José Luciano e o Cor. renas do grandes barcos, lo som das musicas,

- P ' atravez da agua dos causes que conduzem aos

raw .
pinhsinss da Gafanha, rentes ao mar, onde

«Tão tolo não era eu que :e excursionistas scamparrto para u merenda

y - ~ › smocrnilcn.

1h as delxasse na mao', disse Successivamsnte os jornnes irao contan-

O chefe progressista.
do dos pormenores d'esss festa de propaganda,

l .

A phrase vale quanto pe- m* el:: l d A _

sa. E' a coñssâo compromette- “Mm“, mn“ os' c"

dom mas expontanea da ver_ dade de Aveiro a «apressar-se

dade para receber ruidosamente › os

' ) . .

E a dissidencia, e o seuil_ republicanos dpi l oito, 1entra

n 't .

lustre chefe é que se prepara- pe “Down": g' “Ji" b

vam para fazer a republica ' “zen“ e gran' É“ 'r

cos›... é como quem diz uma
gar-ve.

A ella vem assistir de Lisboa

'SBOA foi deputado em 1886 por in- 08 31's- Nunoio de Sun-santidade e po'm' em 18 ?e Jane'm' . me“, duzia de batch“ me, Antua, a tona ll agua em Estarreja,

ñúencia exclusiva de am¡ 0,, ministro da marinha, que erño . THE“MAS E PMI-*5: Ah' É!" J“é Lucmnoa "- amei“ em “e“ ¡Ilustres sal_ um feto do sexo masculino.

g ' hospedes do sr. Bispo conde. Seguiu na segunda feira para José Luciano! c l q Dia 17-03 pescadores da Tor-

vadores da patria devem caber

todos. Mas atravez das (aguas

dos causes que conduzem aos

reira reunem e deliberam protestar

contra o estabelecimento dos bar-

cos americanos nas nossas aguas. "

'e Jlneim, seus. Nomeado por Marianno

de CarValho primeiro ofiicial

do ministerio da fazenda foi,

Caldellas o sr. Antonio da cunha

Pereira, agente do Banco de Portu-

gal n'esta cidade.

o'

Sabem dizer-nos por que

banda se gastam agora aquel-

D'esta cidade vão tambem dif-

ferentes soclesiastioos, a Camara

municipal, a direcção da real irmã-

SANTOS, ' ' ' V '

entre todos os, seus colle as da dade de Santa Joanna Prince“, Ó* Está “35 “mm“ de D- - ' ¡nheiraes da. G fanha ren- i UMM “ma" 03 ver“"

maioria ,pensa e oca ã “e governador civil e muitas outras Amelia (S. Pedro do Sul) o sr. Al- le“ P“mdos de Opera"“ (1“_0 p éfíl . 3,' l t. dores progresspslag_ fazendo a .-8.,

- p " - hq. pessoas de distincqão. berto Ferreira Pinto Basto, da casa a Junta'da'bafm tem tram' tes ao man"“ 1 “ao op 'ea eleição do sr. dr. Jayme Silva para

t Janeiro teve O mms pequeno qm“ ao' De EixoeVagos consta-nos que da Ermida. do ao seu servrço? com certeza' Presideme e 339103 P310 Pa"a Vi'

ce presidente.

Dta 18-Vem ao mercado gran-

de quantidade de pescadas, robulos

e onguus.

g' Faz-se com pompa a fest¡-

«Jornaes que successiva-

mente irão contando dos por-

menores da festa», é allusão

desgraciosa e picante ás fo~

____*-_
_"

PRELIOS CASEIROS

vão tambem differentes senhoras e

cavalheiros.

Mala-do-sul

N'esse logar modestissimo se

conservou, sem mais nada, até

SANTOS ' que, sob a presidencia do sr.

José Luciano, foi ministro. En-

Terão ido por agua abai-

xo, na corrente, quando dos

excellentes trabalhos da aber-

tura do canal? Terão ficado

   

“.1- tão' e “em a i“_te'fmncia d°_ A“ ex“”'dinariu revelações sepultados nas areias? 1h“- - - da P“P°¡]3› que 0 @F- vidade de Corpus Christi.

- Chefe progresmta, é que fOI LISBOA* 15'6909 trazidas a publico, na im- Onde elle¡ não andam com Padua Correia deseja trans- Novos custom-Estão na

55 ”ODBCÕO ajudante do procu- Vão áproxima assignatura os prensa, acerca da successâo certeza é nas obras de santa portar dos campos á botom'er ("dem (19 día- A Natureza diverte-

l'ñdm'l geral dfcorôm decretos de exoneração dos do Il'. D. Carlos pelo sr. José Engracia do Ilhota, para o dos merendeiros como symbo- sensacudlgdã a É““dafa “armando

fatal-J Par do_ remo só o é depois_ antigos e da nomeação dos Luciano, na sua ambicionada qual “em o gr_ subdelegado lo da. . . fraternidade. :agrogam a e qle' "ao ga“ m para

Cêcipa'_ dp haver sido duas vezel [nl- novos governadores civis. qualidade de presidepte da re- de nude lança os seu¡ 01h03 E querem ver como o pre- Como em “3h03, nas Cam“.

EEF?, e aPÓs um“ carreira Para Aveiro irá. .. Não publica, traz afilictissimo o misericordioaoaefumadog! claro romeiro portuense en- Cascaes e outros pontos, tambem

4,9, ¡NbêlhOBi dc cQDHictOB 0 posso dizêl-o ainda, que pro- Corret'o-da-noite. A ”na ao menos exgm tôa a ladainha taiul dos seus Mill¡ SB “325001". ame-homem, ¡10-

“m'iñcl” P310““ PêriidO-FOÍ, metti guardar segredo. Te- O orgão progressista vale- em! Mandem no mamã¡ 15m. amores pela vermelha moçoí- :O :Dal: 'le '6:53' “5:1'“me de

)A: pg?, 80 "à Pereàm dãMl- nham paciencia os curiosos. se de todas as habilidades de par a vala queo atravessa, por la da liora campesina? Come- “2:1, em ::3: ;a ;$332 sêdguemq::

& c o a que o cou _even o e Pouco tempo esperarão. _ que é capaz um naufrago pres- amor da hygiene e descarga ça assim: _ pheuomepo, sem“, uma, 6,12 a¡

' “3.0 3° "- J°_3é 1111013110, que O que lhes posso garantir, tes a submergir-se, cravsndo de consciencia! h “dh“ '1“ “m “1“", “a“. “'"KT 1'“ tarde. FOI sobre os lados do Alboy

-rsi, . 11.13. está em dividade ¡Dnumef' e não é pouco, é que o sr. Jo- unhas e dentes na. fragil tabus. 3.' ::itzoroeiriiiliiagxhjf ::3330: fundir: que mais "Midi“: não causando ¡64

sspeuoo das flores de rstorica, Tretando-so lamenta 83173303-

Correu que entre o novo

juiz de instrucção criminal e

o presidente da Relação de

Lisboa se dera um conflicto

por occasiâo da posse d'aqueld

lo illustre magistrado, noso

estimavel patricio.

O facto, que apparecen

em primeira mão nos telegram-

mas de Lisboa para os jor-

naes do Porto, produziu ahi

a natural impressão.

Foi, a final, um ligeiro in-

cidente se a menor conse-

quencia. Mas, taes proporções

atlingiu a noticia, que chegou

a dizer-sa ter o sr. conselhei-

ro Brun do Canto apresenta-

de salvação que por acaso to-

pou ao lume d'agua.

E' interessante a leitura do

jornal. O Correio não defende

o sr. José Luciano. Não nega

nem com factos nem com ar-

gumentos o caso da conspira-

ta. Allega coisas, escreve coi-

sas, faz todas as coisas me-

nos a prova da innocencia do

reu.

Um mau advogado, o Cor-

reio. Mas, bom que fosse, como

livral-o da responsabilidade

que sobre elle pesa, se a prova

do delicto é evidente?

Leia-se o que se ue. E'

o depoimento d'uma estimu-

taveisüsprviços, de rudes can-

ceirase lhe não causou peque-

nos desgostos pcssoaes e poli-

ticos. - A

E' istoe só isto.

E foi _naturalmente isto, só

isto queo Jornal-ds;commercio

quiz dizer.

Ou não? Elle dirá, visto

como a verdade é esta_ e só

“FP.-

Junto do sr. José Luciano

teria o sr. conselheiro Alpoim

ligado para servir outra espe-

orgias ambições, se ambicioso

fosse; 4

'Por que se separou, aben-

do, como sabia, que durante

sé Luciano não gosta. Não

gosta e tem razão. Vae come-

çar a ruir-lhe o edilicio. Lá

vae por terra a egrejinha. Era

tempo. Ahi, como n'outros pon-

tos onde a regedoria progres-

sista domina. Memento homo...

diz o latim e diz bem. . .

E nada mais por hoje. Vae

largar o correio e ñnda o pos-

tal em que escrevo.

Jota.

m

gartões de visita*

o ANNWERSABIOB

Fazem annos:

Hoje. a sr.' l). Fernanda Osorio

Pinto de Mosqulta (A'lmeidinha); e

0 ssbio france: Parville tinha

marcado, entre outros, o dia de

ante-homem como uma das suas

«datas criticas). .là anteriormente

aquelle illustre cidadão tinha inclui-

do no n.° d'essas datas os dias 2 e

3, 6 e7,12e13,17e18,206

2I, “26 e 27 e, emüm, 30 e 31 do

me¡ passado, tendo-se, com edeito,

em alguns d'esses dias, sentido os

seguintes abalos:

No dia 2, em ltoma; no dia 3,

em Reggio da Calabria e no Ribate-

jo (Portugal); no dia iii, em Bran-

ca Leone (Gantabrico) e Wineripeg

(Canada); no dia 20, na Sicília; no

dia 23, ainda em Branca Leone; no

dia 25, tambem no Ribatejo; no dia

26, em Chicago: e no dia 30, em

M.leto.. ,

0 sr. de Parville indica ainda

d'nms llor quo na) é a iior azul dos místicos

ermitass s dos hervansrios politicos, mas a

selvagem llor que pintalga de protestos rsr-

melhos o enjostivo lourejlr dus trigsos, spe-

nsr, no assumpto, tento lazer um reclamo á

pobre lior desdeuhuds, o cantar-lhe idas, sem

matter na caução o verso heroico.

Nao ms reporto à papoila dos jardins, tu-

lado monstro do petulss delicadas como car-

nes de bebés; nao me apoquentsm as papoila¡

que vsrtem lagrimas soporiferss-o npio, sob

suja alçada se sonham mundos de dismsnta o

vidas ds immortai ventura. Falls-so du papoi-

la dos campos, dc pé franzino a trepsdor. rs-

matando por uma enrola de singslen esbeltn,

em que a cdr sangra carmím.

Corrido das sem-ss pelos lavradores que

como parasitas s odeiam, amada pela¡ crssn-

ças s pelas noivas que ua papoila ondsussm

um beijo ds aurora e de fecundo amor, com o

meti: do sangue fresco, bsroico e juvenil, s o

tom mnis delicado, mais vivo c mais Insolsn-

tements rsvolucionsrio, ergue para os caus s

crista rubro do galo das campinas n

Paramos aqui. Basta este

c
ã
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para o mez corrente as seguintes

«datas criticas): 19, 20, 25 e 26.

Que vira por ahi mais?

_ Eotuelonteo.-Em goso de

férias de ponto uns, e aproveitando

outros as faltas que não deram du-

rante c anno lectivo, já aqui se en-

contram alguns dos estudantes nos-

Aoooolaçõeo looaee. construido ha 12 annos. Lavrado-

-Concluiu no sabbado ultimo o res que passavam para os seus tra-

concurso de bilhar aberto pelo Rec halhos acudiram e gritaram por

creio-artistico entre os seus socios, soccorro, encontrando-se a arder a

e que despertou vivo enthusiasmo porta interior do cartorio do 2.“ of

entre os jogadores. [leio, sobre a qual, como no soalho

0 primeiro premio, uma benga- superior e até a porta da sala do

patricio, sr. Alfredo Balduíno ido branco, dito amarello 600;

de Seabra Junior. dito vermelho, 700; dito rajada.

x Pelo commando da 3.a 400; dito frade, 560; Chichnro, 360:

. . _ . . . grande bico graudo, 800' dito miú~
divisuo militar foram concedr» do, 600; ma. 400; baga“. 400;

dos 10 dias de demora no te-_ _ No de Montemór-omelhoe-Mi-

nente do estudo maior de in- lho branco, 640; dite amarello, 600;
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_ Scenes d'aldeia- Com ente

simples mas sugestivo titulo acaba

o sr. Antonio Augusto de Miranda,

alumno applicado do 5.' anne do

aos patricios, alumnos de estabele

cimentos de ensino superior.

Até ao lim de julho proximo vi-

rão todos os outros, a alguns dos

quaes faltam ainda actos e exames.

Um retratam-No estabe-

lecimento de tgpacos Vocacional

central, aos ArCosrã'õhaíãe' e'lipbíto

um bellc retratada sr.l D. Amelia

Couceiro, excellente ampliação pho

tographica sahida do atelier do sr.

J. Carvalho, de Espinho, que aqui

tem uma euccursal, emoldurado

n'uma bonita e explendida moldura

de tatha de tino gosto artistico,

com um llndissímo passe-partout

prateado.

Os trabalhos do sr. Carvalho re-

commendam-se pela perfeição com

que são Operados, denotando além

d'isso muito conhecimento da sua

arte, ã qual se dedica com verda›

deiru amor.

Attantndo monstruo-

.lb-Informamch de que no po-

puloso bairro da Beira-mar, que

foi sempre muito morigerado, se

teem dado factos escanilalosos e re-

voltantes, e que ainda ha dias aIIi

foi victima d'um monstruoao atten-

tadc uma menor, sendo auctor da

façanha um tal Canhola, com cul-

pas no cartorio da policia. Procede-

ae a averiguações, e bom sera que

seja castigado, para exemplo.

Pela imprensa. - Os

Echos do Vouga transcreveram no

seu n.“ de sabbado ultimo a nossa

interview com o illustre prelado au-

golense, o sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal. Agradecemos.

.r Passou mais um anniversa-

rio da Palavra, importante diario

partueuse, a quem enviamos as

nossas saudações.

.e Entrou no seu 2.“ anno o

nosso estimavel collega de Coimbra,

a Defesa. Muitos parabens e muitas

felicidades.

.lo-é de Pinho. - Este

nosso estimado patricia, a quem a

adversidade persegue com uma per-

tinaz doença, vae tomar parte na

exposição artística dos «Armazens

G'racdellu, de Lisboa, expondo os

seus azulejos e quadros a oleo. Es-

tamos certos de que hão-de ser bem

classificados, pois jã tem obtido

premios, principalmente os primei-

meiros.

Festivaeo no iardhn.

-'-No mez de julho proximo vamos

ter no Passeio-publico alguns attra-

hentes festivaes. promoVidos pela

benemerita :Companhia dos bom

berros voluntarios» d'esta cidade,

em favor do seu cofre. E' bem di-

gna da protecção do publico.

' 0 seu lim altruista dispensa

elogios, e como não o remunerada

carece de fundos.

Entre os projectados espectacu-

lcs que all¡ terão logar, ha já dOla

que devam despertar grande into-

resse, sendo um o festival em que

toma parte a reputada banda da

elteal fabrica da Vista-alegre», ge-

nerosamente cedida pelo director

da fabrica, sr. Duarte Pinto Basto,

e dirigida pelo habil regente, sr.

Berardo, que executará um escolhi-

do reportorio; e outro o certameu

de tunas musicaes do districtii,

constando nos já que muitas accei-

tarão o convite.

.v Como prenoticiãmos, reali-

sou-se na noite dp domingo, no

Passeio-publico, um lusido festival,

promovido pelo «Nucleo local da

instrucção nacionah, a favor das es

colas centraes e outros tlns tenden-

tes ã protecção da instrucção pri,

maria.

Uma grande concorrencia vimr»

alli, sendo excellente a primeira par

te, preenchida pela reputada banda

regimental do 24, habilmente regi-

da pelo sr. Antonio Alves, que exe-

cutou um lindo repartorio.

A segunda parte coube ao les-

tejado (Rancho de tricanas das Ola

rias», dirigido com proiicicncia pe-

lo sr. Firmino Costa, que se apre-

sentou bem, desempenhando algu-

mas danças e canto com muita ecr-

recção. A dao cantaram, com ge

ral agrado, um fado, a menina An-

na Belleza e o sr. Mario Telles, sen-

do muito applaudidos.

«Monte-pio avoiren-

.cm-A reunião da asseinblea

geral da benemerita instituição, con-

feriu ã direcção um voto de con-

fiança para resolver como entenda

a bem dos interesses do Monta-pia

e questão suscitada entre ella e

uma das pharmacias locaes.

' noto.. -- Fizeram acto, com

approvação, os srs. Anselmo Tabor-

da, 1.' cadeira de direito na Uni-

versidade; Angelo de Sá Couto Cu-

nha Sampaio ltaia, 3.° anno, 8.' ca-

deira, distincto com 16 valores, e

Carlos Alberto Barbosa, 14.' ca-

detra. -

la com castãc de prata, coube ao

sr. Luiz Novaes; o 2.°, um paliteiro

de prata, ao sr. Leite Duarte; o 3.“,

um centro de mesa, ao sr. Joaquim

Ferreira Felix; e o 4.0, um emble-

ma de prata, ao sr. Gustavo Mo-

reira. a

P race que'brevemente se or-

ganisará novo concurso.

Pescas. - O mar tem sido

bom, permittindc o trabalho. Tanto

em S. Jaciutho como na Costa-nova

tem havido alguma sardinha ja re-

guiar.

De fóra tem vindo pescado sal-

gado.

Salinas. - As chuvas que

teem cahidc n'este mez, e mesmo

n'esta semana, atrasaram os traba-

lhos marnotaes, e porisso não se

sabe ainda quando começará a sa-

I'ra do sal, sendo as salinas botadas.

Grande excursão a

Braga.-Està já aberta a inscri-

pção nos estabelecimentos commer-

ciaes d'esta cidade para uma excur-

são á encantadora capital do Minho,

no dia 4 de julho proximo, promo-

vida por um grupo de socios do

Recreio-artistico, e que promette ser

muito concorrida.

Barra d'Aveiro.-0 seu

movimento, de G a lt, foi o se~

guinte: sahiram os cahiques Social,

para Cezimbra, com sal; Mendonça

2.°, para Olhão, idem; Senhora da

Boa Morte, idem; e as chalupas D.

Mai-ia, para Lisboa, com gesso;

e Atlantico, para o Porto, em las-

tro; e entraram os cahiques Santa

Victoria, de Cezimbra, com sarili

nha; Santa Rita, idem; e as chaIu

pas Bella-jardineira, de Peniche,

com chicharro; e Atlantico, do alto

mar, em lastro.

Taxas postarem-_As ta-

xas para emissão e conversão de

vales internaciouaes na corrente se-

mana: franco, 198 reis; marco,

244; curóa, 207; peseta, 190; dol-

lar, 15050; sterlino, 48 li8.

¡nota-noção. - Foram n0›

meados: José Maria Godinho, aju-

dante da escola de Sarrazolla; e D.

Genoveva Sucena, idem da escola

masculina de Cacia, ambas n'este

concelho.

a* Tambem o illustrado official

do exercito, sr. Wenceslau Gonçal-

ves Guimarães, foi nomeado provi-

soriamente professor de gymnastica

no lyceu d'Avelro.

Provisão do tempo.-

Barto faz s. seguinte previsão do

tempo para a presente semana:

As perturbações atmoaphericas,

acompanhadas de temperatura bas-

tante elevada, que, em muitos pon-

tos, se produziram no domingo, 13

de junho, reproduzem-se ainda, pro-

vavelmente, na segunda-feira, 14,

na terça, 15, e na quarta, 16, e

talvez na quinta, 17, e são acom-

panhadas de temperatura bastante

elevada e sem grandes variações,

até este ultimo dia; mas, em segui-

da, a temperatura baixa sensivel-

mente, na madrugada de sexta fei

ra, 18, depois torna a subir viva-

mente, a partir da tarde d'este ul»

timo dia, dando origem a novas

perturbações atmosphericas no sab

bado, 19; em seguida, baixa sen-

sivelmente no domingo, 20, e pro-

vavelmente, na segunda feira, 21

de junho.

Desgraças.--0 rapido co-

lheu ha dias dois homens no visl-

uho apeadeiro de Canellas. [am d'a-

qui, de assistir à procissão do Cor

po de Deus e. desembarcando do

combuyo no apeadeiru, sabiram pa-

ra a via, em vez de o fazerem pa-

ra 0 outro lado. N'esse momento

passava o rapido a toda a velocula-

de, que lhes deu morte instanta-

nea.

Dia a dia se praticam, por essa

linha abaix , imprudrsneias il'esta e

varias outras especies, sem que até

agora se tenha tomado uma medida

que as impeça. Porque não ha de a

companhia aliixar ein cada carrua-

gem um aviao preventivo da prohi-

biçao da sahida por lado dili'erente

d'aquelle por onde deve ser feita,

trancando até ,as portas dos wa-

guns?

. Assim hão-de continuar a dar-se

d'estes e outros casos graves.

Em torno do distri-

cto.-Quando ha dias Francisco

Duarte da Rosa, de Fermentellos,

fazia parar uma junta de bois que

ia atrelada a um carro e que elle

conduzia ao curral, em Ois da iti-

beira, um dos animaes investiu com

furia contra elle, rasgando-lhe as

carnes por sobre a omoplata com

uma das hastes, arrastando-o e pon-

do-lhe quasi que a descoberto o..-

osscs do hombre. 0 ferimento foi-

lhe cosido a pontos naturaes.

J Foi ha dias, de madrugada,

lançado fogo ao edificio dos peças

do concelho de Albergaria-a-velha,

 

     

   

     

   

  

  

tribunal, tinha sido despejada gran

de quantidade de petroleo. Foi fe-

lizmente extincto, não tendo sido

por ora descobertos os auctores.

'a A' passagem d'um combnyii

ascendente junto da ponte do Rio

largo, em Espinho, tentou suicidar

se Augusto Ferreira, de 19 annos,

a quem levaram ã triste resolução

desgostos de familia. Arremessan-

do-se contra a machine, esta tmpel-

liu-o com ferimentos graves no ros

to. Parando o comboyc, foi o infeliz

u'elle conduzido para o Porto, onde

deu entrada no hospital da Miseri-

cordia. 0 seu estado não é grave.

a' Parece que dentro em bre-

ve serão regularisados os serviçoa

de distribuição do correio na praia

de Espinho, de forma a não serem

prejudicados os interesses publicos

e especialmente os do cominercio

local.

0 tempo. - it's norta-

das desabridas da ultima semana

seguiram-se os aguaceiros da pre

sente, tendo chovido torrencialmeii-

te na tarde e noite de segunda-fei-

ra, o que é de grande beneficio pa-

ra os campos, que receberam ex-

cellentemente rega, dando as searas

de trigo, milho e feijão eSperauças

de abundante colheita.

Aspirante auxiliar.-

Na classificação dos candidatos a as-

pirantes auxiliares do quadro tele-

grapho-postal, o nosso patricio, sr.

.tlauuel da Luz Lemos, obteve o n.”

30, pelo que o telicitamos, bem co-

mo a seu bom pae, pois é aquelle

o primeiro aveirense que tem o

curso ila escola de telegraphia do

Porto.

0a. dois¡ Cacimba».-

0 l.° e 2.” da dynastia dos Casim¡

ros, que são os conhecidos e feste-

jados eavalleiros tauromachicos, par-

tiram para Hespauha e França, on-

de vão em tournée artistica, para

picar a cavallo toras em pontas.

Que sejam muito felizes.

0 rancho «Alegre Ino-

cidade». - A'manhã, no com-

boyo omnibus da tarde, parte para

Lisboa o afainado rancho de trica-

nas do Alboy, denominado Alegre-

mocidade, que terã alli. como di-

zem os jornaes da capital, uma fes

tiva e captivante recepção por par-

te da colonia aveirense.

«Escola-distribua».-

Passa ja de sessenta o numero de

requerimentos apresentados pa-

ra exame de admissão á «Escola-

districtal de habilitação para o pro-

fessorado primarim.

Pelos regulamentos em vigor o

numero de alumnos no primeiro

anno não póde ir além de trinta.

No ultimo anna abriu-se uma

excepção para a escola de Vizeu,

onde se facultou a matricula até

sessenta alumnos, como succede

em Lisboa e Porto. Fez-se isto a

instancias da Camara municipal e

Associação-commewial da mesma

cidade.

Em sua sessão de hoje resol-

veu a nossa vereação fazer egual

pedido.

Com o augmento do numero de

matriculas só tem a lucrar a cida-

de e a instrucção.

Exames d'instruoção

primas-ior-Começou hontein e

termina em 30 do correnteo praso

para a entriga dos requerimento:

dos individuos que pretendem fazer

exame de iiistrucção primaria do

2.° grau.

Começa llln 20 e termina tam-

bem no tllu :to o praso da entrega

das propostas para admissão aos.

exames do l.° grau.

Luto.-lt'm demonstração ilu

sentimento pela morte do presideu

te da republica dos Estados unido~

do Brazil, está içada a meia haste

a bandeira nacional na camara mu-

nicipal, nas repartições publicas

nos quat'teis e na agencia do Ban

co de Portugal.

_____+-_-_

Noticias militares

:vem realisar-se em breve,na

área d'esta 5.“ divisão mili-

tar exercicios de quadros, que

terão logar nas proximidades

de Thomar. A estes exercicios

devem assistir oñiciaee e uni-

dades de toda a divisão,pelo que

para ali vão partir em breve oa

srs: coronel Cunha, comman-

dante de infantaria 24, e ma

jor Saldanha, commandaiiti

do districto de recrutamento e

reserva do mesmo n.°.

x Para os mesmos exer-

cicioa tambem devem partir o

tenente d'artelharia e do ser-

  

   

  

   

  

fanteriu ajudante de campo do

commundo da 9.' brigada. de

infanterie, sr. Bruno José do

Carmo.

X No domingo ultimo, e

depois da missa no Carmo, te-

ve logar na parada do quartel

de Sá, o juramento de bandei-

ras dos recrutas ultimamente

alistados no regimento d'infan-

teria 24.

X Devem chegar por estes

dias, vindos de Almeida, al-

guns cavalloe para o 3.o esqua-

drão de cavallaria 7,

aquartelado.

aqui

 

Anno agrlcola

Two-nos chegado boas noticias

de varias regiões cerealiferas

com respeito ao anno agricola.

.Parece que se prehencherá em

grande parte a falta dos annos an-

teriores. Oxalá.

Os bons eti'eitos da situação agri

cula fazem se reflectir na economia¡

geral nacional por muitas formas.

Queira. Deus algum contratem-

po não venha estragar a promete-

dora nasaença.

'r O preço dos generos em al-

guns mercados:

No de Coimbra, pela medida

de 13 litros.-›Trigo branco, 680;

trigo tremez, 680; milho branco,

560; milho amarello, 520; centeio,

440; cevada; 300; aveia, 200; fai-

eevada, 240; aveia, 200; fava,

490; feijão macho, 700; dito

branco, 700; dito pateta, 540;'dito

de misture, 500; dito frade, 570;

batatas, 300; tremcços (20 litros)

360; galinhas, 500; frangos 120 a

240,' patos, 440; ovos, cento 1:200.

No de Aguada, pela medida de

20 litros.-Milho branco, 900; di-

to amarello, 720; trigo, 1:100; cen-

teio, 880; aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:100; dito amarei

lo, 12000; vermelho, 1:100; rajado,

1:100; trade, 1:000; favo, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 800; dito tinto, 550;

_ vinagre 900: Aguardente, 1:900;

az›ite, 5:500.

Cimento “Portland,

Mai-cai Tenaz e Aguia

Chegou nego carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

um creo-;ig Tuna!
bê, escreve e conta.-Trabalha pelo offlclo.-(30mpõe

musica e é lecciontsta.-Percorre a cidade a pé.

(ENTREVISTA)

A proposito dos cranehos de

tricanas», que se tem orga-

niaado n'esta cidade, e tratan-

do nós de conhecer asua com-

posição, viemos ao conheci-

mento de que no das Olarias

havia um tel José Ceguinho,

que fazia parte do grupo, e

era não só executante, como

tambem ensaiador, etc.

Tal informação levou-nos

a querer conhecelso, e por is-

eo, por intermedio d'um nos-

so collaborador litterario, que

muito presamos, conseguimos

ser-lhe apresentado e termos

com elle a interessante entre-

vista, que vamos apresentar

aos nossos benevolos leitores.

***

Móra na rua dos Mer-

cadores, e chame-ee José Nu-

nes de Matto, natural d'es-

ta cidade, e filho d'uma viuva,

c ›nhecida pela sr.“ Joanna. Pa-

(loira, e tendo ficado orfão de

pae, deu entrada na beneficen-

te casa d'educação local Se-

cção Barbosa de Magalhães do

Asylo-escola-districtal, onde era

bom ulumno, mas teve a. infe-

licidade de adquirir uma doen~

ça ms olhos, sendo necesse

rio ser tratado e operado pelo

especialista d'esta cidade, c

benemerito e inolvidavel cida-

dão, Edmundo Machado, que

a morte tão cedo nos arreba-

tou; mas continuando a doen-

ça a perseguil-o, teve de ee

ausentar para Lisboa,eentrar

n'um instituto, e ahi cegou de

todo, vindo depois para a. sua

patria, onde se tem conserva-

do.

Vendo-se novo e privado

da luz dos olhos, e querendo

trabalhar, propoz-ne aprender

a ler e escrever pelo sys-

tcma adoptado para os que,

como elle, não teem o precio-

ao dom da vista. Ao encontro

do seu desejo veio o acaso,

proporcionando-lhe a vinda

aqui d'um cego, que andam

em propaganda da. venda d'um

livro, que escrevem, e que da

va lições por aqurlle systems.

Com elle, pois, aprendeu, e,

munido com os apparellios

proprios, regra Braille, et '.,

viço do estado maior, nosso_lê e escreve correctamente.

Mostrou-nos um livro que

tem, Arte de leitura, de João

de Deus, impresso com o al¡

phabetc pontuado, que é o

usado.

A' nossa. vista e servindo-

se do mesmo alphabeto, escre-

veu o nosso nome, que reco-

lhemos como uma grata lem.

brença.

'l

i l' 4

Apesar da sua triste sorte,

vive resignado, e é sympathi-

co e attrahente, e fomos en-

control-«0 no seu mister ordi-

nario, a empalhar um cana-

pé! E' curioso vêr como elle,

apenas com o tecto dos dedos.

faz aquelle serviço. com uma

ligeireza e perfeição admira-

veis.

'I

Í l

Lançando a. vista sobre a

cama vimos um bandolim, e

então perguntámos se tocava.

n'elle.

Resposta do nosso intro-

ductor:

_Toca todos os instru-

mentos, e é leccionudor dos

de corda, tendo habilitado mui-

tos discípulos. O bandolím é o

seu forte.

No «Rancho das Olariae»

e na parte musical toca vio-

lonxello, e tem composto algu-

mas das suaseanções, que tem

sido muito apreciadas. Nos

ensaios, tento de musica co-

mo de dança, dá as suas opi-

niões, que são sempre respei-

tadas, por que tem um verda-

deiro sentimento artistico.

â

't 't

Nota curiosa: passeia na

cidade e no jardim, acompa-

nhado por um irmão, e dá na

vista, por que é um rapazinho

franzino, de rosto rosado, e

uza uns oculos escuros, que

lhe occultam os olhos cerra-

dos; mas quando quer, e a'é

de noite, percorre sóainho to-

da a cidade, designando os

locaes que vao passando, di-

zendo que conhece o dobrar

das esquinas por causa do

vento.

A nós, logo que entrámos

e o cumprimentámos, tratou-

nos p .-lo_ nome, sem lhe sermos

apresentado. Um phenomeno!

 

lyceu d'esta cidade, de fazer publi-

car um peq'teno volume de impren-

sões, cuja leitura se faz n'uns bre-

ves quartos de hora. .

E' o inicio dos seus trabalhos

litterarioa, ínicio feliz, que nos põe

deante d'uma. promessa Iiaongeim

e grata, a de que não quedará n'ea- '

te ensaio.

Todo o livro, que prehenche

umas 150 paginas, se cocupe da

vida dos campos. As Semas são a

copie de lição esoripta pela Netu-

reza nas suas paginas emotival.

Conteein uma carta-protege de João

Grave e o retrato do auctor. Por

todas ellas, o delicado perfume dal

madre-silvas em flor, o alvorecer

dos calmos dias do estio, o mormu-

rec dolente dos regatas, a ohilrea-

da dos pardaes em festa.

Isento de defeitos? Não. Não

lhe faltam sequer as incorrecçõee

d'uma composição e revisão mal

cuidada. Mas é um livro que attráe

pela simplicidade da escripta, pelo

sentimento que o inspira, pelo deli-

cadeza da forma.

O auctor é um hello moço. A

obra não podia deixar de corres-

ponder á, pureza da sua alma.

decimentos pela oderta.

40- A «Companhia-real dos ca-

minhos de ferro atravez d'Africu

acaba de publicar um grosso volu-

me, em optimo papel a innumeras

gravuras, uma memoria explicati-

va da sua situação, que é deveras

embaraçosa.

Esta publicação tem dois fine:

l.° fazer a verdadeira historia nc-

bre a organisaçâo da companhia e

sobre os factos sucaedidos desde o

seu inicio, afim de se conhecer quan-

to ae suas intenções teem sido des-

virtuadas e quanto os factos teem

sido deturpados; 2.“ fazer um apel-

lo aos homens imparciaes e juntos,

sollicitando d'elles o veridiotum,

que em sua livre consciencia enten-

dam dar sobre tam importante quee-

tão, que não pode ser considerada

senão debaixo do ponto de vista da

convenienoia do paiz.

E efiectivamente assim é, por-

que, pelo seu contrato, os obriga.

cronistas estão seguros em qualquer

eventualidade; e os accionistas, cc-

mo se prova, se não salvam por

completo o seu capital, não tem um

prejuizo ooploto. .,,

Ha, portanto, a considerei: l.°

se as afirmações que a companhia

faz n'essa memoria são suficiente-

mente provados; 2.0 se, em face

d'essas provas, se pode considerar

a companhia illibada das acoueações

e das euspeições que sobre ella tem

passado.

E',,infelizmente, verdade que

os governos teem cercando os re-

cursos a que, pelos seus contratos,

a. companhia sem direito, estando

esta reduzida a receber o rendi-

mento da linha, que não cobre as

despezas, e da subvenção que o Es-

tado tem de dar-lhe, apenas o res-

trictamente preciso para o paga-

mento do coupon, e isso ainda com

todas ns dificuldades.

De forma que, das subvenções

do l.° e 2.° semestre de 1908, cu-

ja liquidação foi feita segundo oe

contratos e segundo a forma por-

que a companhia liquidou as con-

tas antigas, e que importam em

reis 820:343i5340, conforme as con-

tas enviadas ao governo, apenas

recebeu reis 2955076018 para o

pagamento do ultimo coupcn.

E, como o governo possa con-

tinuar a recusar-se a pagar á com-

panhia importancia alguma por con-

ta d'aquelle saldo, e ella se veja

forçada a faltar a qualquer dos eeue

cumpromissos, que tem sempre re-

ligiosamente mantido, a interven-

ção dos trustees será. inevitavel, com

todas as suas consequencias.

As acções da companhia, reu-

nidas como estão em um lote con-

senso dos accionistas, teem uma

oã'erta, que, se não é vantajosa pa-

ra circumstancian noriu'iee, justifi-

ca a sua entrega, perdida a espe.

ranço de mais vantagens, para que

os accionistas não percam tudo; e

ninguem pode ser obrigado a fazer

sacrifícios suportarea ás suas forças,

quando esses sacrifícios sejam im-

postos pela diñ'erença de quem po-

de mas não quer dar remedio de

coisas.

A Companhia fez, como o pro-

va pelos seus relatorios e por todos

os documentos, todo'o possivel p..

ra_ev1tar uma intervençlo entran-

geira. '

Pode sacrificar-se, como o tem

feito, deixando se mesmo calumniar

sem justificação publica, que não

pode deixar de envolver uma accu-

sação formal dos governos.

Mas tudo tem um limite: e ao.

mc os acontecimentos as precipitain

 

Parabens pela estreia e agra- i
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nobre villa de Esgneira, se or-

ganisou o cortejo em vistosa

marcha de balões venezianos,

         

   

  

        

   

   

  

   

      

   

  
   

  

    

  

  

  

  

 

   

   

   

   

  

uma casa habitada pelos esposas socios e suas familias, percor~

Tliullier, sendo encontrados, nos er- renda estradas ,fuma be]ch
:3221.1322: fazàâattiiautzs Cartaz do “CAMPEÃO,
para menos, em egual mez do an-

   

    

   

   

                               

    

  

  

   

   

  

       

   

   

   

  

  
   

   

    

 

  

  

)eão 'jo circulo de ferro, em ua a com

u pnnhia tem estado metti a, não po

   

'tds a ertar-se mais sem a esma ar comhros, os cailaveres dos pobres -

. . _

m este - por àmpleto, ella faz um supregmo Velhos-elle de Si annos. ella de mmmpamvel' le ::invez ñge ue "amam todo., os c clistan n? “tenor” em p.” hqmd-"1:713 ' ° l '

o acaba .esforço expondo nitidamente a ai- 75. Do inquerito a que se procedeu PfW'lagen' exp en l “i ' q . d y l. k““ e em "l“ Hdmi”“ .

liranda, tuação, fazendo um appello áhones- apurou-se que os infelizes haviam (“palmente as que Sô dleI'u- 9 05 08"”, queiman 0-88 ln ao' E§teve lia' dias nesta villa,

mm, do . idade, dimparoialidade e “maça sido assassmados e que os inalfei- (itaim á. margem do Vouga,que dos logos de bengala. Assim aonde veio de visita :t sua familia, F_ _ d V” JA, .d

›r pnbli- ' do¡ homens que ainda teem em al- teres, depois de roubaram tfudo poetica e manamente das““ emwu na cidade, ando quai. :0181253:(33:32:1;neãgt2hngsz
ié É:: 115::: :c e: ::mim 021:":

' . .
m o o

' - - - s r a. 0

;Tpá'pz- ::ima conta o bom nome do seu gugpgoencontraram, Pegara 8 pm. el,er o verdaaacpw dos mada uma girandola de retum- ge remo“ se .à para a sua ea” do muniéipal d'Aveim:

salgueiraes. Aqui e alli peqne- bantes morteiros no adro da Rubem, da &anposw

- -
l b nd'd 8?...

Informaçao estrangeira Quem mam os a I o nos lagos, em que os nenufa- Vera-Cruz, mas ao chegar á

Nunes se a urou
p

corrente, na capella de Nossa Se

 

a( RpMiSa-se no dia 18 do mez PORordem-dae““ Cama_

  

        

  

  

  

 

  

   

             

   

 

   

  
   

  

   

  

    

  

   

  

  

  
  

  

'abelhas
M

n . a

nos põe
Em Janeiro ultimo, ein Chesley, res formam um tapete com as rua de José Estevam houve h , _ m “Nmap“ “e faz pu_

iongeirt 0 templo de um Illll- mam lambem assasslnadas e m“: suas folhas largas sobre a agua uma nota discordante, porque :6332:: 31'19“53 3:2”:de !35' buco qm, por “pac.

irá n'es-' ram-Relata umjornalestrangei- badzs duas pãobres Velhzturliar::: tranquma_
a polich, que é cega para um- "ção de J'esu: IL mànafã h“::á de 20 dia“,com pñncipm meu_

_ehenche ;ou (3:11 ::bao ::uma gããcplzeirgá ::mcãglsâoz oqae se pr Fomee informados pelo tas faltas que ahi diariamente mandem“assgündumpeuaou, m data, se acha .bem, con_

cup¡ da o re¡ aimé, o pharao Haphra da A aucloridade, porém, não des- nosso amigo, sr. Francisco se dão, tinha aberto olhos cu- reuso, e sermão. De tarde vesperas, cum, pa" o fo“,rcimenw da¡

ir são a mbua_ Esse palacio mede 400 pés cançou, e como n'uma garrafa se Freire, que acompanhou a ex- biçosos de multas, e autoara aãnlniiã e procissão. 0 templo esta- bancas de ferro e ,ousa meu_

a Natu- de com ,ido o¡- 200 de ¡al-30_ o achassem umas grandes dedauas, “não com o“, ,clistas queo um dos cyclistas do rancho r m “meu“ 0'“3memaflO¡ _ - M _ d _d

motivar ' pneu 09%"“ [Sede cem pés qua teve a optima ideia de chamar to- m_ Ant 'io Jerãn m( 'fú in or “e traziaobalãoa a Toma parte n'esta lsthldsde “3““ E““ 0 ' "O“ 0 0'

o
'

.
) l o o o - ' ' ' l i o . ' l n

›de João andas e as column“ leem 40 pés dos os habitantes da Commuua pa- - ol¡ d y h d p dq, I t t p] a distincta philarmon ca Ottncme. Rel“” d e““ Cidadpa *I bem a'

tor_ por de nun".
..a “me um, as marcas mgelaes. causave ..no esempeu o a iara o. s o, como era na ura, “Paulo eiiooiumodada deasau- sim da tubagem Luthitllca poe.

uma das l Em algumas das salas do pala. Todos compareceram. e 0 zeloso sua missao de guia, e, apesar avant-011 celeuma, sendo !18- de com uma peneumomaasr. D.“.oisa para o encanamento de

lvoreoer cio foram encontradas estatuas pre- mudou"“ 99W““ _03 resullados de ser um rapazipormü'ãe 0°' ces“ano a d_"'e°ç_â° 'r hill“ àíarlsãarkiam Bum” de Qua' aguas que tem de fazer-se pa-

m°."”"' “0935 e “m Palanquim em Praia da 9“¡ “8” dlllsenm 3°. 9mm?“ mo um velho em dedicação, 00m o commissario de policia. b'xàimzãaaãtgt: 3:3::th 8:39:12: ra o mesmo mercado'

dm"” ' mas” 0'"“ um¡ “8“" 3m 0“"0' [e profa”“ Bal-"Hom em“ “a a' o que prendeu a todoa, que o Não obstante, deu-se por ra
O¡ concorrem“ deve-m

comparecer no edificio dos Pa-
. #Tambem passa enoommodndo

ços do concelho, em qualquer

lindo o passeio, que tão grates

de Saude na sua casa do Sobral de

Tio. Não - io em alacios am¡ os a gente conhecidos.
_ _ _ _

DO Egyp ' p g ' 0 illustre homem de sciencia uma familia. Viu-se que étm-

 

  

  

         

  

  

   

  

  
   

   

  

    

   

  

   

 

   

         

"n°95” a enas é conhecida a torre de Me-
_ _

. , . .

são mal ' dlnet Abru. ha anuos encontrada reconheceu que_08 Signaes da gar' prescmdtvsl, n'uma festa, co- e consta-nos queJáse fala n'ou- ;estf|v'll(;vA'í “Pá” “BI“: s" mil“ dia proximo, afim de tomarem

le attráe . n'uma excavação a que dilferentes "m ?Ofrespondlam 305 da (imã-“3°“ mo esta, sendo egualmente se- tro d'um grupo de socios dos ;211: mem:: a' ”9m” l“ conhecimento da obra e condi_

:E: 3:1'? SINO¡ Procede“?- ::âtãftnadnaa cfããçâo "23?“: pg:: cundado pelo sr. Trindade, um Gallitos, que vão brevemente p a., Part-m h_ dm para as Pe_ ções em que eua deve ser Mu_

Apriés (“n°115 Psammmico 11 meire de Chesley. E assim 0 com- m°ç° tambem m“¡to aprecia' á quinta d'AgmeIm, onde lhes dras Salgadas, aonde foi fazer uso Aveiro e Secretaria muni.

'
. .

. '
. '

o
.

ml”- A o Psammls da historia que succe- municou a este funccwnano. _ vel. , Será Oñ'elecldo um 13““) l““ doaguaã›::;mP:¡h'0d° (3034591119175: mpal, aos 16 ele Junho de

i corres- _ deu a Nichão, subiu ao throno em Chamado o tal Bouchardst e m A chegada, foram os ro- tar.
5) “rue 0 a g' . Bl'. lg . 1909.

m““ . 5419 (“Mes de Christ-o) e viveu du- terrogado, o homemempallidetíeui meiros recebidos ao portão da E' gosar, que a Vida passa “me alem“ a em villa vindo

e “g". nine 25 annos' con“.nuando a po. “duleatiili õeds :aliiumtllinctbhlgdgoualãs- quintapela phylarmonica
velha como uma snmbm' da cidade do Pará-Brazil, o nosso O swat"“ da o. nn'

l dos ca- ?#23385313?33:33:83
23ml? (doll rFoiç elle, comqo auxilio d'uma de S-JOâO de Lou”, c“l0mes'

*t _ conterrsneo _e amigo, sr. Francisco Firmino de Vilhena, dlAzmeid.

'AMM' a ilha de Chypre e a Phentcia, to- [ilha, o auctor dos dois pavorosos tre, o sr._ João Bernardo, lhes Na sessao de segunda-_fab Gomes Estriga. d b _ d Maia

so volu- mando d'assalto a ilha de Sidon. crimes. A rapariga. ¡mmedlalamên- prodigalisou multas attençõss, ra, pelo vogal sr. b ranclsco (JUIIÍDPHIPBTOSJ e oaê'vm Mg. _ _

auge”? ENG APTIÓS- que VWB“ DO |_0_m- le_ Presa. tentou_ n°33" mas em queimando-se murteiros e fo Maria dos Santos Freire, foi dade aoããzué a“ :121:::153: :lo Sl'nlllcalo Âgl'lcola do

:listeni- po do'pmphçm Jeremias, auxmllu :1:11: da conñssao do me' como“ gua“? reinando grande Mú' apresentada uma Proposta?” lycerio nosso deldiJcsdo amigo Joa- lllSll'lClll lle Mello

er“ ::eerldhsdcliddeggsoluíhxi
hglãliíad: u Ós dois miseraveis viviam ha maçã” entre 05 que chegaram m que a .dil'eciiãfl omcw 5°¡ quim Maria Carrelhas. Veio aqui

!03? 5M: nada serviu. Tendo depois mandado Inuitos aunos na Commons. e nin- e muitos outros excursionistas srs. Antonio Rodrigues Jero- de visitêádsua familàa. _d AVI S O

'°"“_'°' ' um exercito contra Gryene, foi ¡nre- .çuem suspeitava d elles. Se nao que Já all¡ se achavam. nymo e Arthur Irindade agm- da( e unos ao .15001 [11:3 en-

Panhia e l'iz n'essa expedição, revoltaudo-se fosse a garrafa, nada se teria des- Passados instantes em a decendwiheselouvandoo
s pe. te 8 0351132118_ Ilpumclpfâu _ 98;. í FIdl dc. es proceder á

de““ ° os soldados condaudo a Amaris a coberto. Bertillon obteve mais um . . l f, _~ el e Obse (1“6 P130 0 398)“" a 1 "mm“: 0 A dução da dlrecção

' , ' t d ' f ozes assassi- um““ bond““ mvadlda Pelos a ("ma “O um“ publica d'esta Villa porque os seus , .

(ir-ql"“- ' missao de sem“" essa revom' mumpm' e os 0m er ' - ' ' H ' d cono se ortaram
' - . desta sociedade e tomar co-

tioo des- Quando Amam procurava desempe. nos, que nunca suppozeram que o alegles Visitantes, conduzindo (ima 0m _l P . empregados ascendum oscundieiros h _ t d gt _

.os teem ' aliar-se de tão arriscada incumben- facto de pegar em uma garrafa po- oa gens fartos fan-“eis, e todos durante o trajecto, o_ que a di :às Sãe 318m horas td; agita e ou? :ieclnlileueod a É¡ uaãiao econlp;

“E “PW cia, um egypcio, pondo-lhe um ca- ;lena denuãnCIal-os, vao sofi'rer a bivacanda aqui e um, em gm_ recção por unanimidade ap- do 8.0 ;agitam es OJ quasi o- ca, o] esa -ug-a a, emIq

galiza: r pacotesnaàcaheça, bradou; Lusãepumçao dos seus [DODSlI'llOSUs Gimme e despretenciosou gm_ provou_
08 Ui:: ter; como n nos“ não ãlla :edenoontra,_sa«› convida.

ia enten: ' ;using :7:00 :23:33: em vez ----'.-'-_I
P°“› “amados na verde relva

M' pode a taes horas estar ás escuras os 0 0815380010: areumçem

"O ques-
a

e á
arvore“, da

se Falleceu no dia 6 do correu eEn “saem bdgera no

siderads contra Apries, que- se dollocou a a proxima 63 feira, dia_ do vam principio ao pic-mc, ata- _. t0 mz» :fgreguezlíldeds- Thiag" :m 20dd°d_'°"e“tei Pdf“ (112

. - - _
_ . . '“ = e r -

llñ '-

é por- x dllige ooãdgodãmebxaetlel'lal: ::nhollieeczq tem logar na parochial egrt-'Jn do "Chem da¡ malmhasl com Doenças das vias urinarias Ferreira, sogra do nosso predilecto vim treat; cidade d)Aveir0 6_

°,b|'¡ I- ' p , 'e ' l da Vera-Cruz a pomposo. fee abundante rega d'un¡ excellen' D000?“ d“ amb““ amigo, sr. José da Costa Rayinun l . ' '

qullqãar ?ea à:: 15:53:31:: &2:23:33; “vidade do Co¡- 0 de De“, te vinho palheta, transparen-
"03d Lab” do. digno chefe do imposto do real cando d“de l*í “leme que'

“5% 0°- rain deirotados. , f ' à) mordomiá te que a incansavel direcção m d'agua “'95“ “meu“ de O"" não havendo ““““°'°1'?3“'.P"

v - - - ' ' ' . e““ a “PPM” a ›' - -
13003955995 0150? Ao nosso amigo e mais familia ra a assembléa oder tuncinar

Mn por Feito prisioneiro Apries lot con - distribua a rodo or enfu-
p

t . .. ' do Santissimo Sacramento da 1 a P Abilio Justiça “um“ 958m., 7 t d- 1- á

em um dnzido a Sais e encerrado no pala f . c “nando nas_ Em todo¡ reinava a mais .o A _ p . . nes e ia, se rea isar nova

. “o a“ luxuoaia'mm “da à"“ 'midi' mesma "reguem'a' o franca e desenvolta ale ria electrotbcrapia \14 ' re“mâo 11° dl“ 27 d” “mm“

Il'll. 1_. do como re¡ do llgypto. Tratado de OXPOBIQâOi m1““ 9013““” a . g ' _ , 8 7“ te, no mesmo local e hora, po-

mpanhia cem todas as attençoes e bem gnar- grande instrumental pela no~ “endoflmd” algum“ FPO“” m“ d“ “mm d' L"" n' l é o (tendo “mão a aq“gmbléu fun-

iñciopte- dado, oa egypcios, a quem elle le- va capa““ do sr_ A_ Alves, grapliias de diversos desses
COM 5 LL aVICBRIs i .l l 1

am. “e rira no, seu orSUlhO 0300113¡ POr 98 coad-uvadn or um côro de grupos.
_____..__-›---

Extractos d'alguns certiñcados c 0m" eg“ me“ e? of”“ q““ "

and"" 113V“ amado com 05 93"“89¡T05› J '- p á D - d f - â f “site“
recentes:

quer numero de somospresen-

(menções
exigirau¡ a Amaris que lhes entre_ Volt-'3836 que 'executar “[138 eptãs a re elç 03d BZ'dse

(Uma Pessoa de minhu familia, ea. '

ella tem gasse o piisioueiro. Amaris ainda nova egltnda missa, e sermao a .abala n pela even: a_ a cabadde 5,119031' em Ilhavo lymphatica, ha muito fazia uso dos Aveiro, 12 dejunho de

d hesitou. Reconhecendo, porém, que pelo rev.° sr. quinta e matta, que estao n um a "a D. Joanna Celestiua recusam““ de mm conhecma 1909

i e que ' a sua rec“” .mma ”pude (“069W De tarde, depois d'algumas abandonoimpossivel, que toda Re ana dedicada esposa do reputação sem resultados evidentes '

08 re- entregou Apries, que foi estrangu- cerimonia¡ lithurgicas sahirá a gente estranhou pois eram g l d . F Auinado pelo que observe¡ em mi- OPresidente da assoinblêa genti.

“um“, lado pelos seus antigos vsssalos. . . _ ' é b d. d 7 1h t nosso presa o amigoiãr- fan' nha clinica, [embreame de recor.

eat““dP « Tal é; em "Numb 3 msm"“ d“ a 'mponeme Proc“.sao' que . em lg““ e me or sor e' 01500 Regal“, e mãe do uma““ rer ao Histogenol com sello de g8- Gustavo Ferreira. Pinto Basto

' 'endl- pobre ptiarao, cujo palacio admira- dos melhores da. cidade, per- indo todos dar fundO_ 80 t“" te de engenharia, sr. José Re- rantin Viteri. Os resultados colhi

Boebl'BEls vel acaba de ser encontrado para currendo as prmoipaes ruas raial de Santo Antonio, que se gana_ dos foram tão swprehendentes, que , ,

u 0 8- ' '
-

' '

. . , .

J“”"O (109 ?'Chemug” e de “ld“ da cidade.
festejou na egre a do conven- o - _ hoje a minha doente esta quast res- t l lt' t t c d

;a o res. quam“ se 'meressam Em esse Egy' O templo apresentará uma to que estavaJ vistosamente F0] Elba'e-epâue ma? des tubelecida.n
l ll l

3 P38!- pto maguillco, que tao alto logar d . h t d ' l d veuadaipvoswm 035 '11313110' (Asdgnado) 1),.. Souza campo'.
,

“d“ °°m Occup'd “a msm“ anliãao “oração “ capmi o' ea a" ° eng“ “na a' o bres qualidades de coração e P“¡og de Ferreira_ S ultimas novidades e aos!”

seu-á o archiguque a sua ornamentaçao conñada No vasto adro hmm¡ uma de caracter_
____ preços mais “anjos“.

$308”: !9591 ' '.'ÍU'D grande 30'.“ 1° 3° “j JP'é de C“"um Bm“” concorrencia ?Dorme de FONBÍ- A todos os seus, os nossos «O Histogenol Naline já. ha Só se vendem aos reven-

,ndà os um?? 3°?“ O 'eaptfãrec'mfn.° 00, dlitmcto armador 10031- ros, sendo muitas senhoras, al- sentimentos_
muito que o emprego, sempre com dedorea_

na por. ÊÍNÊÊS. fil) ,qzalÍ-::Êdndguãeifs x Realisou-ae no domin- gumas elegantemente vestidas. X Por fallecimento de seu MSM/li? resultado' A““z'menàe Peçam preços e condições

i

. .
_ _

as oon- mente se dizia, tinha morrido no 3° a festa em 119ml¡ 0 ¡OUVÔY numerosas e lindas raparigas pao, um honrado mdadao ha :3:12: agr:: 253;“. $;TLZ°C°; a L_ Affonso Fernandes. ma

'tam em naurragio do seu navio :Santa Mar- do Santo Antonio, no templo do cam o com seus tn¡ eg de m -t mortiñcado 0,. ant¡ os .. . ' t ___ -

e as oon-
- ' -

p . g “1 ° P g Visiveis resultados, sendo de notar de Santo Antão, 193 Lisbon.

I .penas . ganda¡ Sãíuudlpeoéreíeggo :$033 da mesma invocação, constan- festa, varias danças e descan- padecimentog, estão de mto o que, como emmuiante da “Müçgo

P“. o Frãgciscgqlos-éq &mostra-se actual_ do, como dissemos, de missa tea, que davam ao recmtho nono amigo e bemquisto ea_ gm“, não conheço preparado que G tir ç. d

,n
.' cantada com acompanhamen- muita vida e animação ' ¡- t Ed d A t se lhe possa comparar».

e

- mente ein Painemlle, no Estado de d 'h 1 u d _ ' P“a 13 a; 'r- _ um' ° “E“ ° (Assi nado) DT J Guimarães

ssa oon- Okio, onde exerce o cargo de con- to e o“? e“" Pe a “Pe a ° AB muBIGRB de s- JOãO de Vieira, e 'eu “mão ° Br' An' gArcos de Val-de-Vez ' .

"pá °°m' V tra-mestre n'urna fabrica. sr. J. MiraGnda, e sermão pelo Lam.e e dIAngeja faziamqe “mio Simões Vieira_
'

or oon- Accrescentaomesino jornal que revd g¡- emldo1 que agr“- . . . ,
_ --.

- -
° ' nVir ao desafio e a rimeira Ia á n uma edade avan a-

_

'° Wii“l Joao Orth desembarcou em Cresa- do“. e de tarde ¡égou o Para_ ° . ' p . . l J . ç 'Mald'm .fals'ñMdWFBI P" A-SE uma'gratiñcaçâo

dos seus tem ao 3.¡ de L¡ pla“, “qu".me I , _ P . em obsequio aos excursionis- da, mas era ainda para seus trez vezes_ tentei usar o Histogenal d _ .

“Pre ¡'9- nmalpropriedade na republica Ar- Cho d E'le bati”“ all' gran' tas aveirenses, tocou algumas filhos um penhor de valia. Sen- Naline e me de deal“" P0P 1110 e cefm mn a l

ntírven- sem“. onde ,meu durante sem de concorrencia de fieis. peças, sendo_1hefe¡m por elle¡ tim-“chuta e enviamOBJhea o podêrnsàitpportar o gosto acre e nau- õ quer: origecer :ln Ica- .l.

:e I°°m annos,_com uma mulher, :85981100
uma estrondoso ovaçâo, ao que nosso cartão de pezames 800111- “a ;of ¡àdhnçno su¡ fu¡ comp"“ EO:: para É :aco e' a' e pe?-

ia., ten- ll'g°9Êh'odfàÍ,pígñ,°os'::nfggãf'râã
A 09 “sistema“ respondem“) 00m

Panhando'os na sua dO" onde o vendem com o séllo Vitor-i. de ¡mq::wa§°::enã:l:?:elo

›te con. p mar :e os who; achavam“ em
muitos applausos e Vivas ao x Falleceu em Faro o sr. Agora percebo tudo. O outrotemo ea bg. hoiica (O “eu“ :s-

".1' um 1902 na Martinica. onde morreram óde afoutamentedizer~seque Club'dm'gau'tos' d" Samuel PM““ med“” nomide &5393393113; 32's? timido :Or lei) deldequecie:

:Mirage: na grand'e calmmphe que- anl oc_ foi uma jornada tri“mphal' Demi“ de diâmetan ° da cometa tmarina.“ Palmel- ::ddooáldbre qpue todo egual sas informações resulte¡ a -

I». espe- corrFeitêalàãgugl(id:123666 aos Esta_ Tudo que sabe dos Gallitos, es- magnifico panorama, que do la»- Ef'a natural deãta Oda** mas o Elm, e o granulado vera.: prehenção da m“” phoaphg_

P““ que dos-unidos e ,depois a Paris, onde “e“ "PM“ snthualaüu e Ble- adro 3° “lata 30h") MWÍDhR- des Pour“? P“ fo] ° '3916' deiros teem um sabor_delioioso. rica com multa para o deu_

tudo; a preiendemm assass¡nai.o_vouou eu. grer, cujo lema é: :folgar sem~ ta com o socegado Vouga a bre medico Jose Maria Pache- _ Agora estou quasi curad? da quente não inferior á sutiã_

:2. f“" 15° _á 5mm“: COMGBUIMO a 00“0- pre e nunca temer», tem segu- desliear para a foz, defronte os 09._que P9' mim“ 30008 1'0- mmh' 23°“” ° 7°“ “17131127“uol a“ cação promemda Quem lou_

E org“" l “93° que “lu“'meme tem' ro exitO' e assim foium verda- aterros de fresco da a etecida Bldlu qu- ”que". a' que om“ a a ° . .'

P

l”“ 1m' Sera ellectivamente esto homem - ' - - -
_ h“ "um“ “mms sem "Julgado qm b" d“ ”meu“ de m"“

[nem po. , o grimduque João Salvador¡ O deiro exodo que d'aqui sahin linha ferrea do Valle do Vou-É#
,a veja.,

phoaphoñoa, dirija“” u Bar_

:odio its embamdor da Aus“mpungm, ,O para o ameno e pittoresoo re- ga, OUJOB trabalhos Lulgava» Mala-da-provnlma
Pedro Augusto deOSouza. Bardo José da carvalho, m.

qual foi mostrado um retrato do tiro outr'ora dos monges pe- mos em plena laboraçao, masÉ#
R. Navio; Trindade das Bam“, “lenta cid-de d.

::33:0 contra-mestre, disse depois de at- dintes e actualmente proprie- que nos dizem parados, tendo DO, nossos correspondente,
l' 0" Aveiro amiga mouda do n

u l o' lentamente_ ° “3mm”: dade do sr. Arthur de Castro. o pessoal desapparecido,e com
. _'_ P- d ' °

"ve P.“ -Se nao é, parece 0. A, 1 h d t d h. l inda alto come aram 8 Ovar, 14 de lunho. O Histogenol pôde ser usado 108 0-

) ”mm“ Vâô Proceder-88 8 um ¡unerllo ou' a a? e na m o eo a ' ç 'l No salão do nosso municipio, em qualquel epocha do anno. _ , _*

para se apurar se 0 lal sugeilo é da ¡éde do Chlb ° “n°30 (30"“ com“” df” ca"“ e a' bus' esteve durante o dia do quinta-fei- v Comprar o Histogenol Naline Créme SimonÉ

t0 o tem realmente o archiduque ou se não tejo, composto de perto de nas das bioycletes e automo- ra ultima á exposição de fieis, a só onde tenham com o sêllo de ga-

alumniir passa _dnnm ¡ntrujão como ha mui cem cyclistas, levando como veis a fazer a chamada para o imagem dos Christovam, padroei- rantta Vuen. _ _ o o"... 5;...” “o é rh_

13': -o'âu'í '°“ 3" “°' “à“ “° “imã“ guia ° AW“) RW"“ q“ 8° MP““ W- itt”“ “"“' A d° t - DE??? °:“"âí.:v›;~::“°:eiã: ::sz °.:e,::*:i..:::a°-n3::r;

u “no .° e“” P.“ Jeronymo e sub-guia o sr. mas estradas, sem incidente. els m enorme' › em - ' ' r a q ' do MM“ suo t0"“ hum““

° _ um grande cl'llllou - lim '. . E . f h d d Durante o mez de maio fin- 84-Lisboa. _ ”mm“. e “mama”

'e' ° °°' Bar~sur-Seine (França) declarou-se, Arthur Tr"¡d“dei um"“ ca" "5 “mta 9° “ a qu““ °i do foram abatidos no matadouro Frasco para 20 dias, 16700, E., hum, mm Mundo., ,um

meio frasco, 950. distincto.

Willi““ ein 1907, um violento incendio sin ros e automoveis, cheios de junto do cruzeiro da antiga e municipal d'esta villa, '12 rezes,



COKE ..l

'ENDE-SE um““ '1° Maohinas de costura WERTHElM\Guz-Aveiro.

Arrb , lõkll ...120 éi . . . .

° ° o“ M r a As lllillS perfollas o mais boi-alas quo oXislom no mercado“000 kilos . . . . . . . . .6,5000 )›

arrancaó"

ALIMENTAEM

IMS lille““

Preferi sempre a Farinha

Bonilla de Croissance,

que todos procuram emitar, mas que

é s unica completa com tudo quan-

to é preciso para desenvolver os

  

Machines industriaes

Completo e _permanente sortido de peças avulsas

Illllilllllllllllllllllllllllllllllllw' “illlllllllllllllIlllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposuo varios modelos

.WJV. _- A ,nham/J r- n arm. 'M_P_-_/~/_A,Wv

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

7 . . BOBINA MTM¡- para costureirns e alfa¡ates..... Rs. 265000

musculos e garanhda “em“ de 'm' u n mesmo modelo com coberta..... n 285000

mobios. n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

E“” “s Bum”“ pm““ sem' o "13:33°§°§a§iãaãílà°sd§aííiíã° I @$333' ' D l¡ m .

pre o.. d' “soc'eçade de medicos e n n grande modelo para correelros e

Parte"“ de Par"”_os sspateiros . . . . . . . . . . . n 3115000

n n Idem com coberta . . . . . . . . n

' ' n de Bmço'para Sapateiros . . . . . . . . . . n

Parfali Nourricier W

Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

70 reis o tubo de go metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/iinas contra. quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE do FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttcs

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêas e enterites

quasi sempre fataes.

Lata de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

Exigir o sellc de garantia com

a palavra-Vitel'l--a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.“-Lisboa.

WW

Curse rapidamente a tosse,

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dlspnéa, deiluxo.

usando as PASÍILHAS DE

VALDA com sello Vitor!, cujo

uso continuado vos preserva'rá. d'es-

les incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per

manente aconselhado aos fumadores

o aos vejamos.

Regeitsr as que não levarem o

asilo de garantia com s palavra-

VIÍQI'I-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Li'sboa.

   

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Lata., 600 reis Joaquim L. G. Moreira

-W

| _l RUA DIREITA AVEIRO _ l

AGENCIA BUMIVIEHEML E MlHIlIM/l

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

As senhoras anemicas; as se

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

OS ímpotentes só devem beber o

VINHO b'IARIANI

com sello Vlterl, o reconstituinte

com a base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

é util e nâo augmenta a perda de

tes, etc.

Avenida Bonlo do Moura (em fronte ao Mercado llanuol Firmino)

AVEIRO

llolololooimonlo llylrolooioo do Podioo Salgados

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

forças. O ministro de Portugal em ABRE No DIA 20 DE MAIO

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho :desperta o espirito Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

n'nm corpo rejuveneamdo». _ balnear completo, soberbo parque, divertimentos a:

› Exigir o sello de garantia com ar livre, casino, estação telegrapho-postal, etc.

a palavra-VIÍBPl-s vermelho.

_5 d na gotta, manifestações_ de srthritismo, diabetes, afiíecções de fíga-

o, estomago, intestinos, rins, bexrga, dermaioses e muntos outros pa-

Pedidos ao deposito: Vicente decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

Ribeiro & CJ', rua dos Fanquciros, dades medicas do reino e estrangeiro.

84¡ 1.°-Lisbos. Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellames, tc-

dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

Mal-ia Pia, Grnde Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo loiro.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e blcal'hgnstada sodics,

natural, é excellente agua de meza.

 

GUAS alcalinas, gazosus, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

Yaouum 0il Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

#EEE-!E
m

AVEIRO PORTO

Encontram-se á Venda os aguas de todos as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmaciss e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancellevelha, 29 a 31-PORTO.

 

Farol“ americano, caixa ds

l latas . . . . . . . . . 35180 83150

Agua-rs¡ de 1.' qualidade”:aí-

xc'dellsus . . . . -i

Gasolina de 1.' qualidsds,csi-

¡l- e 3 Ima . . .

 

asoso 3.5560 Depositar-io: em Lisboa-J. B. Vasconcellos

à 0.9, Largo de Santo Antonio da Sé, 5, l._°.

 

ossoo ssosonas"...

  

P. 5.-_Sendo a Companhia proprietario dos melho-

hoteis desta formosa estancia, resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

Vuoulun Oil Cnompar res

!STRADA DA BARRA-_AVEIRO

“ o
x .

assumo»

 

X

verão

_ _ Tgeêdos: d'alts novidade,

.pgmsuss, ustd'iss, ati., etc. Names-css sortilo e n ci ¡tos .le pellica e d'elnstico,

lüqllçlioisedw, rachas. tell“, gates, plinás, reudts e muitos outsz artigos proprios da occasiào.
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passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.*l reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas _as par-

Fabrica de Pirolitos

EABRIU iá, conti-

^R nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão. e conhecida e conceitos

da Fnlnica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que eu¡ setembro ter-

minará a laborsção do corren-

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

  

te anno e só reabre de novo, › .

ESTACÀQllll_ VERÃO

“A ELEGAI'IÉE”,
llodas o confecções Camisaria e gravoiari¡

PUMPEU DA. COSTA' PEREIRA

 

  Estao. Ind.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clasla e cinco medalhas

;de Ouro¡ n¡ Americo do Norte, Fran-

, ça e Brazil. pelo perfeito manipulação

l noel.

Peitoral de Cambará

(Registado)

Wtosses ou rouquidões;

Cura a laryngits;

Cura. perfeitamente a bronchlte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura s tysica pulmonar, como o

provam numerosos sttestados medi-

cos e particulares.

Cura inoontestsvelmente a. estilima1

molestia didicil de ser debelads por

outros meios;

Ouro sdmiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 23700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia. e gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, a flatulencia

e n dilatação do estomago. São de

grande efiieacís nas molestins do ute-

ro e da pollo, na fraqueza dos nervos

o do sangue.

Caixa., 600 reis; 6 caí-

xas, 8$24O reis.

36 REMEDIOS ESPECliICOS

SEM Pl LULAS Slitllllilll
(Registado)

Estes medicamentos cursm com

rapidez e inoiI'ensividsde

Febres em geral;

Molestías nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

lntestinos, dos orgãos urínsrios;

MolesLias das senhoras e das

cresnças; o

DOres em geral:

Inñammações e oongestões;

Impurezss do sangue;

Fraqnezs e suas consequencias;

 

' e emcaoi¡ dos seus productos medici. - '

Cure. prompts o radicalmente as '

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5

AVEIRO

 

Exposição das msis altas novidades para a presentovesta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores cosas do Por-
to e Lisboa.

i ”Saias de baixo, de lino tecido, artigo de reclame a 15600
re s..

sombrinhss claras, de fantazia, desde 800 reis!!

Lindíssimo sortido de voiles, cassss, grsnadines, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ulti na novidade, em l'á e seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecçãc de cintos d'elsstico e de fantszis.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gana, em todas as* côrss.

Leques, espsrtilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-
Iee, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre.

meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos,

puro linho, por preços convidstivos.

 

ultimos modelos, do.,

t*
. Perfumarias

Preços modícos

Bijouterias l

 

  

Além d'este pão, ha outro,

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

uma nova padaria ns do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, l

das as condições liygienicas, ¡ tem pão quente de manh¡ e á.

que fabrica o verdadeiro pão tarde. '

bjiou. Este pão, como muitos 0 seu proprbtaño aguda_

0x3““ senhores sveirenses de- ce a toda¡ as pegaoag que_ o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabríco especial que não é

azedo.

_Em_ s. p. .

MALA REllL lNGLEle

dose da Silva Mattos._

  

Frasco, 500 reis; 6 PAOUETES COBRE|OS A SAHlR DE LISBOA
frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

coo=pelo Visconde de Souza. Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2à160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du is 4,8320.

1 Dilo com tiiturnção 3.'; 700 reis;

duzia 7.3560.

Véde os Preçosoorrentes, o Au-

xilio Homeopalhico uu o Medico de Cass

e a Nova Guía llomeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as phermacise e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua. Santa Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTE
o Estabelecimento tem medico ¡Il-

bilit-do, encarregado de responder gru-

tuitamenie, n qualquer consulta por es-

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'une¡ remedios.

âOXOKOOXOXOXOXÊÍÍÍÍfñOXíÍÉÍÊÊOIçgÊXOXOXOXOXOXOXOX

"EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex."'" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento iodo o seu

_ numeroso sortido para a presente estação:

a n algodões, lãs e ssdw, para vestidos. O nnaior e mais completo aortidc em tecidos leves d'algodào em osssns. csmbrsias, voies, baptistes, foulards, nanzuokes, zephlrcs,
luvas, initalnes, blusas bordadas, saias de baixo, sonbrlnhns em seda e slgodño,

O_ SABONETE lRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS V

xoxoxoxoxomoxxxBKOXOXOXOXOXQXOXOXXOXOXOXOXOXOXOXQXOXOOXX

ARAGON, Em 28 de junho

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA. Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS. Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

o n ) ) )

Rio de Janeiro,

_ 416500 rõil

s Rio da Prata 405500 .V '

A BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa .podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos palestras,

pgra isso recommendamos toda. a. antecipa¡

cao' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

T-MT 8: C.° JAMES RAWES & 0.'

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-.rci,

X

o
xx xoxoxogoq

g l3, [lua laudos Leito. 2l ã

56, Marcadores. 70 ,

AVEIRÍO
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colletes espartilho, meias, piugls
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